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Introdução
Desde as primeiras décadas de sua existência a fotografia já
mostravao seu imensopotencialde uso. A produção fotográficade unidades
avulsas,de álbunsou de coletâneasimpressasabrangia umespectroilimitado
de atividades,especialmenteurbanas,e que davama medidada capacidade
da fotografia em documentareventosde naturezasocial ou individual, em
instrumentalizars áreascientíficas,carentesde meiosde acessoa fenômenos
fora do alcance direto dos sentidos, as áreas administrativas,ávidas por
otimizar funções organizativas e coercitivas, ou ainda em possibilitar a
reproduçãoe divulgaçãomaciçade qualquertipologiade objetos.
Analisar a produçâo bibliográfica concernente às funções da
fotografiaem umdomíniotão vastoseriaambiciosodemais!.Poroutrolado, a
quantidadenumericamentexpressivada produção nacional sobre fotografia,
bem como, a quase ausência de obras de sistematizaçãodesta produção
definiramo nossoprimeirorecortepara esteensai02.
Um caminhopossívele, com certeza,útil,teriasido "inventariar"os
núcleosfotográficoshoje disponíveisno Brasil, para, destemodo, servircomo
umaespéciede guia panorâmicoaos pesquisadorese interessadosnestetipo
de document03.A preocupaçãocom a produção de catálogos e coletâneas
Anais do Museu Paulista. São Paulo. N. Ser.v.2 p. 253-300jan./dez. 1994
1.Umquadrode ten-
dênciasdo usodafoto-
grafianacidadede São
Paulo,incluindo-seuma
sinalizaçãodaprodução
crítica e acadêmica,
especialmentenosanos
80,pode ser encontra-
do no livro Fotografia,
deMônicaJunqueirade
Camargo e Ricardo
Mendes,publicadopelo
Centro Cultural São
Pauloem1992.
2. Foram localizadas
apenascincoobrasde
caráter bibliográfico,
sendo que uma delas
não foi publicada,ten-
do sido produzidaco-
mo materialde apoio
(FUNARTE.Fotografia:
materialde apoio aos
semináriosobrearqui-
vofotográfico. Rio de
Janeiro, FUNARTE,
1981,7p.ms).Os levan-
tamentospublicados
pela FUNARTE e pelo
MuseuLasarSegallsão
referênciasimportantes
mas, hoje, desatuali-
zadas pois datam da
décadade 70 e início
de 80(FUNARTE.Foto-
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grafia: levantamento
bibliográfico. Rio de
Janeiro,FUNARTE,1981,
70p; MUSEU LASAR
SEGALL. Bibliografia-
Fotografia2. SãoPaulo,
Museu Lasar Segall,
1978.(2.ed.aumentada
em 1981); MUSEU
LASARSEGAlL. Biblio-
grafia - Fotografia.São
Paulo, Museu Lasar
Segall, 1976, 31p.).A
Bibliografiaproduzida
peloCentrodeMemória
daUnicampé a maisre-
cente, apresentando
recortestemáticosespe-
cíficose identificados,
porémcircunscrevendo-
-se ao acervo da Bi-
blioteca do Centro
(C.M.U. Bibliografia
Temática.Boletim do
CentrodeMemóriada
UNICAMP,v.5,n.lO,jul.-
dez.1993,p.131-142).
3. A única referência
encontradae queguar-
da o caráter de guia
geral, ainda que em
umartigo,datade 1982
e diz respeito aos
arquivos fotográficos
da cidade do Rio de
Janeiro (MURAKAMI,
Ana Maria Brandãoet
alii. Cadastro de ar-
quivos fotográficos
existentesnacidadedo
Rio de Janeiro, em
instituições privadas,
governamentaise par-
ticulares.Arquivofoto-
gráfico.Estudoprelimi-
nar. Rio de Janeiro,
Funarte,1982,).As de-
mais referências são
catálogosde acervos
fotográficos,portanto,
dizem respeitoa uma
únicainstituiçãoà qual
pertencem os docu-
mentoselencados.Exis-
te aindauma sériede
artigose comunicações
produzidapor pesqui-
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institucionaise particulares{bem como com o tratamentofísico das coleções
fotográficastem revertidoem avanços visíveis.Entretanto{a tratodireto com
estascoleçõesnos privariade fazer umaavaliação do uso documentalque se
fez da fotografia.
Deste modo{ nosso interesse incidiu não sobre a fotografia
propriamente{mas sobre as obras de autoria nacional que fizeram uso da
fotografianumaperspectivahistórica.Esterecorte{ necessário{ primeiramente{
para viabilizar uma análise nos limitesde um ensaio{ permiteque sejam
apresentados os problemas de natureza epistemológica e cultural
tradicionalmenteassociadosà documentaçãofotográfica{comoos concertosde
memória{passado{ história{testemunho{realidade sensível{representação
visual{etc.{e quesão recorrentesnestesváriostiposde estudos.
Longede esgotaras reflexõesenunciadasacima{este ensaio tem
como objetivoinstrumentalizaro pesquisadorem umafaixa maisespecializada
de problemasteóricose metodológicosrelacionadosà pesquisahistóricacom
fontesfotográficas.Estecaráterde ferramentaestá presentena nossa opção
por uma abordagem com ênfase descritiva dos conjuntos de obras{ que
culminana apresentaçãoda listagembibliográfica4{acompanhada por uma
múltiplacategorizaçãode cada obra{conformeumatipologiasumária5.
A opção pelo formato ensaio{ e não pelo balanço{ se justifica pela
dificuldade em cobrir toda a bibliografia produzida em territórionacional
sobre o tema fotografia e história6. Assim{ a relação de obras aqui
apresentada pode ser considerada representativa{ mas não exaustiva. A
disponibilidade em instituições públicas acabou sendo um outro critério
necessário.São rarasas referências{ em cadastrosbibliográficos{a obras de
proprietáriosparticulares.
O levantamentofoi realizado a partirdas cidades de São Paulo e
Rio de Janeiro{consultando-sebasicamenteos cadastrosde livros{periódicose
tesesdas universidadesestaduaise particularesde São Pauloe Rio de Janeiro{
das universidadesfederaise instituiçõesculturaispúblicase privadasdetentoras
de documentaçãofotográficaou com bibliotecasobreo assunt07.A bibliografia
referenciadaem cada uma das obras consultadasnos serviucomo meio de
controle{já que pudemospercebero quantoestávamosesgotandoo universo
existente.
Uma primeirasondagemdos títulosarrolados já mostraao leitora
grande diversidade de uma produção bibliográfica que utiliza a fotografia
comofontepara o conhecimentode fenômenospassados{sejamestesligadosà
históriasocial{históriada visualidade{históriado cotidiano{históriaurbana{
história do próprio suporte fotográfico{da atividade de seus profissionais{
históriasinternasde personalidades{gruposétnicos,profissionais{empresariais{
políticos{etc.
CategoriasTemáticas
Após a análiseda primeiraamostragemdo levantamentodividiu-seo
conjunto bibliográfico em cinco categorias básicas{ através das quais foi
possívelcaracterizaras obras,bemcomootimizaras leiturase as análises
comparativas.
O primeiroconjunto(repertóriodocumental)circunscreveobrascom
preocupaçõesmarcadomentedocumentárias.Aquio tratamentoda fotografiaé
muitomaisempírico.Elaaparececomounidadedocumentalquenecessitade
coerênciadentrodo conjuntono qual se insere,de identificaçãoe de
contextualização.Trata-sede fac-símiles,reproduzindopublicaçõesou álbuns
fotográficosdo séculopassado;de obrasqueapresentame divulgamimagens
de coleçõesparticularesou institucionais,ejamestasde carátertemático u
biográficoe deediçõesretrospectivasdeensaiosfotográficos.
Acompanhandoviésempíricopresenteno primeirorecorte- o tipo
documentário- define-seumsegundoconjunto(processamentotécnico),noqual
a fotografiaé vistacomounidadedocumentalpassívelde tratamentotécnico
especializado.Trata-sede obrasqueapresentampropostasouexperiênciasde
processamentocatalográficou arquivístico,de formasde acondicionamento
físico, de conservação,de restauração,ou de organizaçãode cadastros
informatizadose de bancosdedados.
Emumaposiçãointermediáriaentreo tratamentoempírico-descritivo
e a abordagemanalíticasitua-seo terceiroconjunto(históriada fotografia),que
tratada trajetóriatemporale espacialdosdiferentessuportesfotográficos.Nesta
perspectivaincluem-seasobrasqueapresentamhistóricosparciaisda produção
fotográficano país, comoaquelesda constituiçãodos primeirosateliêsno
séculoXIX, ou relativosaosfenômenosdo fotojornalismo,da cartofilia,do
lambe-lambe,le.Fazemtambémpartedesteconjuntoasobrasquevinculama
atuação de determinadosfotógrafos,personalidadesou instituiçõesao
desenvolvimentoda fotografia.
Diferentemente,o quartoe o quintoconjuntose afastam,emgraus
diversos,do tratamentoempíricoparaadentraro campoteóricoe analítico.O
quartoconjuntodeobras(teoriae metodologia)bordadiretamenteo temasobo
prismaconceituale metodológico,desenvolvendoreflexõesobrea significação
da imagemfotográfica,sobrea naturezae constituiçãodasua linguageme sobre
asespecificidadesda fotografiacomofonteparaa pesquisahistórica.
O quintoe últimoconjunto(significaçãohistórica)reúneobrasque,
apesarde apresentaremprocedimentostantode ordemdocumentalquanto
conceitual,diferenciam-sedosdemaisporefetivamenteutilizara fotografiacomo
fontede p,esquisaparao conhecimentodosprocessosociaisde construçãode
sentidos.A fotografiasãoatribuídasfunçõesociaisestruturantes.A históriada
fotografiasetransformaaquiemhistóriada visualidade8.
Por fim, em um númerosignificativode obras percebemosa
utilizaçãoda fotografianão contemporâneacomo instrumentode reforço,
complementaçãoou ilustraçãoda narrativa,quese desenvolveà reveliada
imagem.Estasobras,fartamenteilustradas,dificilmenteformariamumconjunto
coerentejá que não se orientampela documentaçãofotográficae não
apresentamumacoberturasistemática,sejade umacervofotográfico,sejade
umtema.Entretanto,já quesetratade umusorecorrenteda fotografiahistórica
elas estãocitadas,porémapenasde maneiraexemplar,guardando,desta
sadarese técnicos, que
apresentamo seulocal
deatuação.
4. Forammantidosos
títulos de obras que
não puderamser con-
sultadas,massobreas
quaisfoi possívelobter
informaçõesuficientes
para incluí-Ias no re-
cortetemáticopropos-
to.Estasobrasestãona
listagemcom a fonte
.bíbliográficacitada.
5. É importantedeixar
claroquenãohá,nesta
classificação,nenhum
objetivohierarquízante
ou constitutivode clas-
ses estanques.Nossa
intençãoé unicamente
operacional,ou seja,tra-
balhar com as obras
dentrode umquadroti-
pológicofoi a maneira
maiseficientede carac-
terizaro seuconteúdoe
tratar dos principais
problemaspor elassus-
citados.A classificação
indicadaofinaldecada
referênciabibliográfica
apenasexplicitao nosso
mêtodode trabalhoe
permitequesejamrecu-
peradosos conjuntos
tratados,inclusivenume-
ricamente.
6. Apesarda extensão
alcançadapelo levanta-
n1ento,centros como
Recifee Salvador,além
dosestadosdo sul me-
receriam um novo
investimento.
7.Alémdasinstituições
consultadase/ou res-
ponsáveispor algumas
das publicações cita-
das, cujosnomes en-
contram-se ao final
desteensaio,o levanta-
mentofoi realizadonas
seguintesbasesde da-
dose catálogos:UNIBI-
EU-CORam CUSP,
UNESP, UNICAMP).
Catálogo coletivo de
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livros, tesesepublicações
seriadas. 2.ed. São
Paulo, Sistemasde Bi-
bliotecasUniversidades
EstaduaisPaulistas/FA-
PESP/BIREME, 1995;
USP-CDRom.Catálogo
da produção técnico--
cientificae artísticado
corpodocente/pesqui-
sadorese tesesda USP.
EdiçãoPreliminar,São
Paulo, USP/SIBi, 1995;
BancodeDadosBiblío-
gráficossobreFotogra-
fiaproduzidopelaEqui-
pe Técnicade Pesqui-
sas em fotografia da
DivisãodePesquisasdo
Centro Cultural São
Paulo; ANPUH.Produ-
çãohistoriográficabra-
sileira,1985-1994.São
Paulo, ANPUH, 1995;
Bancornformatizadoda
Produção Docente da
Escola de Comunica-
ções e Artes da USP;
CFCH/UFRJ. Theoroi.
Catálogode tesese dis-
sertaçõesemfilosofia e
ciênciashumanas.Base
de dados dos investi-
gadoresda cultura.Rio
deJaneiro,Universidade
Federaldo RiodeJanei-
ro/ CentrodeFilosofiae
Ciências Humanas/
BiblíotecaCentral,1993.
8. As funçõesexercidas
e os sentidosproduzi-
dos pelasociedadedi-
zemrespeitoa um uni-
versomaisamploque
envolveo consumode
outrossuportesvisuais
alémdafotografia.Estas
práticassociais- publi-
citárias,pedagógicas,
comemorativas,políti-
cas~etc.-extrapolamo
momentoda produção
materialda imagemou
a suaevoluçãotécnica.
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forma,umcaráterde amostragem- históriasde cidades e de bairros,histórias
institucionaise empresariais,históriasde personalidades,de eventos,de grupos
sociais, históriasenciclopédicas,etc. (verao final do artigo nota bibliogrática
emanexo)
A Fotografiae os RepertóriosDocumentais(RD)
Esteconjuntoé o maisnumeroso,contendo148 obrasde umuniverso
de 395. A divulgaçãode coleçõesestá, semdúvida, associada a entidades
detentorasde acervosfotográficos.Se dividirmosos editoresentreinstituições
públicas, privadas, fundações (sociedadesou organizações de classe)e as
editoraspropriamenteditas, poderemosperceberque 42% das edições deste
tipo estãoa cargo de órgãos públicos,entreeles prefeiturase universidades.As
fundaçõessó adquiremexpressividadenuméricaa partirda iniciativado Instituto
Cultural Itaú em publicar pequenos repertóriosurbanos. Das publicações de
repertóriosdocumentais,20% são frutoda iniciativaprivada,dentreas quais se
destacamaquelascusteadaspor empresasde construçãocivilou obras públicas
e 19,5% foram custeadaspor editoras. As cidades de São Paulo, com 82
edições,e RiodeJaneiro,com43, lideramas publicaçõesdocumentais,issonão
apenas porqueos temasou coleçõessão de origempaulistaou carioca, mas
pelacondiçãode eixocomerciale financeiroque preenchem.
De 18 livrospublicadosentre 1950 e 1970, há umsaltopara 74
unidadesna década seguinte.Os anos 80 conhecemumboomde publicações
documentais,cujo númerose mantémestável nos anos 90. Há uma nítida
preferênciapela produção fotográficado século XIX ou por um recorteque,
incluindo o século XIX, se estenda até meados da década de 1920.
Cronologiasamplas,que apresentam,por amostragem,uma imagemde cada
ano sobre o tema tratado tambémtêm um númeroexpressivo, ficando em
segundo plano aquelas que se dedicam a períodos mais recentescomo as
décadasde 1940 a 1960.
O temapor excelênciadestesrepertóriosé a cidade, 49% dos livros
publicados reúnemimagenscujo eixo organizador é o espaço urbano. Em
seguida, com 25% do conjunto,encontramosos repertóriosde coleções. O
restanteestádistribuídoentretemascomo retrato,estradade ferro,arquitetura,
carnaval,automóvel,etc.
Várias podem ser as razões que concorrerampara um númerotão
elevado de publicações sobre a cidade. A produção de retratos foi,
tradicionalmente,o "ganha-pão" dos estúdios fotográficos. As qualidades
mundanase comerciaisdo retratoo deixaramde fora das experimentaçõesdos
fotógrafos, que, quando interessados em ingressar no meio considerado
artístico,tratavamde procurarna paisagemurbana,ou mesmorural,a devida
fontede inspiração.
A intensa transformação que as cidades conhecem e, simulta-
neamente,a práticade documentá-Iasatravésda fotografiapara fins políticos
ou administrativoscertamenteconcorrerampara a geração de arquivosfotográ-
ficossobrea temáticaurbana.
,~-
Por fim, a cidade temse destacado,há um longo tempo,como um
tema de importância em várias disciplinas como arquitetura, urbanismo,
sociologia, etc., muitoantesda fotografia,ela mesma,conquistarespaços nas
universidadescomofontede pesquisa.
No meio acadêmico, o interessepela fotografia, especialmente
pelas informaçõescomplementaresque esta pode trazer para os estudosda
evolução urbana, serviude alavanca para a organização e divulgação de
acervos,hoje parcialmenteacessíveis9.Em São Paulo, muitasdas coletânease
fac-símilessobre a cidade contam com análise e organização documental
realizadasporarquitetosdasáreasde históriaurbanaouda arquitetura10.
Os repertóriosdocumentaisurbanos são muitoantigos. Um dos
pioneirosnestetipo de edição foi o fotógrafoMilitão Augustode Azevedo, que
lança, em 1887, o seu Album Comparativoda Cidade de São Paulo, 1862-
1887. Desdeentão,a práticade comparardiversosmomentosda cidade tornou-
-seumafórmulaconsagradade apresentaçãode repertóriosfotográficosurbanos
no mercadoeditorial,incluindo-senessecontextoas publicaçõesproduzidaspor
órgãospúblicosparadivulgaros empreendimentosurbanosde seusgovernos11.
Utilizando-se de pouquíssimo texto, à exceção de legendas de
identificaçãoespacial, estesálbunsnarramo processode crescimentourbano
de formalinear,destacandoos aspectosmodernizantesda mudança.O antigo
é incorporadocomo fase anteriorde um único processode desenvolvimento.
Estetipo de álbumparececonstituirumcontrapeso,com conotaçõesaltamente
positivas, para a desestruturaçãoespacial e possivelmenteemocional, que
acompanha qualquerfenõmenoacelerado de alteração física da cidade no
contextosocialmentemarginalizantedo sistemacapitalista.Não é por acaso
que a apresentaçãode imagensdo passado é quase sempreassociada à
intenção de conservar a memória. Entretanto,apesar da maioria destas
imagensestar inseridaem um processo intensamentedinâmico, como o das
transformaçõesurbanas,o fenômenoda memóriaé, ao contrário,tratadode
formaestanque,imutável,quaseabsoluta.
O termomemóriaestá presentena maioria das publicaçõesdeste
conjunto,apresentando,no entanto,conotaçõesdiversas.Porvezesa memória
é tratada como uma categoria abstrata e vem associada a termoscomo
conservação,recuperação,resgate,preservação,pressupondoa existênciade
umregistromentalcoletivoda realidadepassadaque se considerapassívelde
serrecuperadoatravésda reuniãoe divulgaçãoimpressade fotografiasantigas.
Os termosmemóriavisuale memóriafotográficasão utilizadosde
formaa justificara divulgaçãode acervos institucionaise privados,e, via de
regra, a eles é atribuídoo poder de reconstituiçãoda história.Neste caso, o
termomemóriaé entendidocomo equivalentea um conjuntode documentos,
tendo,assim,umamaterialidade.Estebinômiomemória/reconstituiçãohistórica,
tal como vemsendo formuladono que se refereà documentaçãofotográfica,
desconsidera os sentidos presentes nas mediações, seja dos proâutores
primeiros das imagens (fotógrafo, editor, arranjador, etc), seja de seus
consumidores,ou ainda daqueles que retomaramesta documentação para
lançar, a seu modo, uma coletânea de documentosfotográficos. Temos aí
9.Vale lembrarque esta
funçãodocumentalda
arquiteturanão se res-
tringeaossuportesfoto-
gráficose já mobilizou
outrossuportesicono-
gráficos.Integrandoo
movimentode recupe-
raçãodo estilocolonial
brasileiro,ocorrido na
segundadécadadeste
século,o arquitetoRi-
cardo Severo desen-
volveu, juntamente
com o pintor e dese-
nbistaWasthRodrigues,
um projetode reprodu-
çãoiconográficadeigre-
jas e edifícioscoloniais
dos séculos passados
percorrendováriascida-
desdo Brasil.Nesteca-
so, é possívelquea fo-
tografiatenhasidomo-
bilizadana coletados
registrosnecessários(Cr.
José WasthRoC:rigues.
DocurrtentárioArquite-
tônico.SãoPaulo,Mar-
tins Fontes, 1944.Há
outra edição, lançada
pela Edusp/SP, de
1979),Dequalquermo-
do,a relaçãoentrefoto-
grafiae arquiteturare-
montajá ao início da
trajetóriada atividade
fotográfica(Cf.Carvalho
& Wolff,1991:131-172).
10. BeneditoLima de
Toledo, CarlosLemos,
Nestor Goulart Reis
Filho, Mônica Jun-
queira de Camargo,
MariaCristinaWolff de
Carvalho,SílviaFerreira
SantosWolff,etc., sem
contar aqueles queI
com formação em
arquitetura,sevoltaram
para o campo da fo-
tografia, como Boris
Kossoy, RicardoMen-
des, Helouise Costa,
Paulo Cezar Alves
Goulart, apenas para
citaralguns.
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11.Os álbunscompa-
rativosqueforamloca-
lizados constam na
listagem ao final do
texto.
12. Marcos Tamoyo,
entãoprefeitodacidade
do RiodeJaneiro,assim
apresentaum dos inú-
meroslivrosdeGilberto
Ferrez:" Paracontarde
formasimplese resumi-
da a históriada praça
mais importante do
Brasil, o notável pes-
quisadorGilbertoFerrez
usouseumétodotãoefi-
cientee tão agradável
paraosleitoresnarrando
os fatos e ao mesmo
tempo mostrando os
aspectos da época."
(Ferrez,1978:7)
13.A propostado"living
museum"é justamente
reconstituir situações
passadascom perso-
nagensqueagemcomo
se estivessemem uma
segunda realidade.
Aplicadoa exposições,
este tipo de procedi-
mentopretendesecon-
traporaoassimconside-
rado "museu tradi-
cional".Cf. UlpianoT.
BezerradeMeneses.Do
TeatroDa Memóriaao
Laboratórioda História.
A Exposição Museo-
lógica e o Conheci-
mentoHistórico.Anais
do Museu Paulista.
Históriae CulturaMa-
terial.Nova série,v.2,
1994,
14.UlpianoT. Bezerra
deMeneses,op.cit.
15.Na apresentaçãodo
AlbumdePhotographias
doEstadodeSãoPaulo-
1892a importãnciada
obraé ressaltada,princi-
palmente,porpennitiro
confronto dos locais
fotografadosno passado
com o momentopre-
258
arraigada a idéia de que o documento,por si só, contéma históriae que,
portanto,a sua meradivulgaçãojá seriasuficientepara trazê-Iaà luzl2.
Preservaçãoe resgatetambémaparecem relacionadosà idéia de
passado. Contraditoriamente, pretende-seque a imagem fotográfica, ao
"representaro instante",seja capaz de recuperara experiênciado tempo,que
é contínuo, não seletivo, ininterrupto e, antes de tudo, irretornável
(Neiva,1986:65).A crença no "túneldo tempo"conheceumexemploradical
e, por isso, elucidativo,na experiênciados "livingmuseums"13,que pretende
reconduzirao presenteumasituaçãojá vivida, reificandoo passado, abolindo
as distânciastemporaise, assim,a percepção da alteridade.A compreensão
da fotografiacomoumaversão"envelhecido"do presenteanulaa possibilidade
do conhecimento histórico, o qual necessariamente se constrói sobre o
estranhamentol4.
O caráterideológicodo que nos parece umconceitodecorrentedo
"senso comum" pode ser observado, por exemplo, na apresentação das
publicações patrocinadas pela Companhia Brasileira de Projetose Obras
(CBPO), onde a empresaesclarece que a preservaçãoe a divulgação do
passadoé o eixo de seuprogramaeditoriale que istose concretizaatravésda
edição de obras iconográficas (Kossoy, 1984,1988). Nestes casos, é
interessantenotar que a referênciaà preservação do passado urbano diz
respeitonão à preservaçãode fato de estruturasurbanas ou arquitetônicas
históricase sim à sua imagemno registrofotográfico.Registroesteque serve,
inclusive,para suscitarespanto no leitor frenteàs mudançasocorridas, que
podemseratestadascomo índicede progressol5.
O viés da reconstituiçãopode tambémser observadono tratamento
descritivo e contextualizadorque é a tônica destas coletâneas, que estão
voltadas para a identificação dos logradouros, das cronologias e para a
montagemda trajetóriabiográficade seusfotógrafos.Na maioriadas vezes,as
imagenssão deixadas à sua própria sorte,esperando-seque de sua "força"
expressivapossam ser extraídas lições de fácil assimilação. Assim comenta
Gilberto Ferrez as fotografias feitas por Marc Ferrez para a Comissão
Geológica do Brasil:"(..)as maisnotáveis(fotografias)estãoaqui reproduzidos
e falampor si." (Ferrez,1989:14)
Aqui está implícitatambémUrl1aoutra característicarecorrente,ou
seja, o gosto pela imagemde exceção. E interessantenotarque justamentea
respeitode umtipo de suporteque se destacapela difusãomaciçade imagens,
busca-seressaltara imagemúnica,fundantel6,ou "notável".
Ao contráriodos catálogosde acervosfotográficospublicadospelas
instituiçõesdetentorasdos documentosou de coletâneascomo a do fotógrafo
ChristianoJúnior, que apresentaa totalidadede sua produção de retratosde
escravos,reproduzidoa partirde cinco acervosdistintos,tantopúblicoquanto
privado,a recuperaçãode sériescompletasou representativasda produçãode
fotógrafos,que seriade grandevalia para a pesquisa,não temsido prioridade
na maioriadas montagensde repertórios17.
Outra característicaimportantedas coletâneasresidena associação
entre imagem fotográfica e realidade física da cidade. Em seu livro sobre
Recife,Gilberto Ferrezindica, para cada imagem,em umapequenaplanta,o
campodevisãodo fotógrafoe o localaproximadodeondea fotografiateria
sido feita.Alémdas âncorasespaciaisacionadaspor meiode plantase de
descriçõesminuciosaspresentesnaslegendase nostextoshistóricos,o contato
comaquiloque se pretendecomo"realidadepassada"se dariaatravésdo
fascíniode imagensque"revelamharmoniae perfeiçãoestética"18.
A abordagemiconográficaempreendidapor Kossoynas duas
publicaçõespatrocinadaspelaCBPO, acimareferidas,nãofogeà regra.Cada
imagemé acompanhadade umtextoque detalhao conteúdo,fornecendo
datase históricosdos Iogradourosou edifíciospúblicosregistrados.Detém-se,
também,nosaspectosconcernentesà produçãoda imagem,comoo pontode
vistado fotógrafo,o enquadramento,nitidez,etc. As introduçõesdessas
publicações,noentanto,diferemdasdemaispelorigornacontextualizaçãoda
trajetóriada fotografianoBrasile de seusfotógrafosmaisrepresentativos,além
de fornecerumpanoramada evoluçãourbanade São Paulona viradado
século.O autorpreocupa-secoma explicitaçãodoscritériose da metodologia
adotados,expondoclaramenteos cOnceitoscom os quais trabalhoue os
encaminhamentosadotados na análise a que procede das imagens
selecionados19.
Não setrataaquide fazerumacríticaao esforçode identificaçãoe
contextualizaçãod documentofotográfico,práticaindiscutivelmenteecessária
paraa utilizaçãode qualquerdocumento,masde marcaros limitestênuesentre
o trabalhodedocumentaçãoe
.
umaconcepçãopositivistada história.
Finalmente,não seria exagero atirmarque estaspublicações
"preservam"o potencialde encantamentodas fotografiashistóricasatravésde
altos investimentosna produçãoeditorial,que garantemreproduções,na
maioriadas vezes,de excelentequalidade,empapelnobre,protegidaspor
capadurae luxuosa,seguindo padrãodosassimconhecidos"Iivrosdearte",
queseoferecemà fruiçãoemsalasdevisitae deesperade grandesempresas,
cujo prestígiose refletenostesouroshistóricos"descobertos"e na riqueza
materialdesuadivulgação.
A Fotografiae o seuProcessamentoTécnico(PT)
Esteconjuntoreúne39 referênciasbibliográficas,entreasquais50%
sãoartigose 45%pequenaspublicaçõesavulsas(Iivretos).A grandemaioriafoi
produzidae financiadaporinstituiçõespúblicas,entreasquaisestãoa Funarte,
o Museuda Imageme do Som/SP,o Centrode Pesquisae Documentaçãoda
FundaçãoGetúlioVargas(CPDOCFGV)e o ArquivoNacional.Tambémnesta
área a década de 1980 concentramais da metadedas publicações,
apontandoesteperíodocomoo iníciode umaconfluênciade interessesem
relaçãoà fotografia.
Observa-se, neste perfil, a ausência de obras de grande
abrangência,quereúnamas opçõesexistentesparao tratamentodocumental,
conservaçãoe preservação.Não existetambémnenhumapublicaçãoque
contemple,noseuconjunto,as diferentestécnicasfotográficas,uasformasde
identificação,sintomasde deterioraçãoe estratégiasde conservaçãoe
sentee é atribuídoum
"fundo profético" ao
colecionadorque orga-
nizoua sériefotográfica
naviradado século,por
ele ter selecionado
aquelasimagensa partir
dasquaissepressenteo
desenvolvimentoque
estápor vir.Já no caso
da publicaçãorelativaã
obra de Guilherme
Gaensly - São Paulo,
1900-a sua atividade
fotográficaé exaltadana
medidade "...seuagu-
QISSÍInOsentidode pre-
visãodo caminhamento
da civilizaçãoaós luga-
resfotografados."(s.p.)
16.No livro de Pedro
Vasquez, Níterói e a
Fotografia:1858-1958,
é possível identificar-
mos com clarezaesta
preocupaçãoem apre-
sentarimagensde uma
épocareconhecidaco-
mo fundanteda cidade.
A coletãnea procura
apresentar,a partirde
umasériede fotógrafos
e desenhistas,a pri-
meiraimagemquecada
umteriafeitodacidade
de NiteróL A preo-
cupação com o ine-
ditismointegratambém
os critériosde seleção
para a publicaçãodas
71fotografiasdo Album
dePhotographiasdeSão
Paulo - 1892. Boris
Kossoy,autorda publi-
cação,esclarecequeas
71 fotografias foram
escolhidasde um con-
junto original de 91
imagens por serem
"...realmenterepresen-
tativas,partedasquais
aindainédita..."(p.ll).
A representatividade,no
caso, justifica-se por
serem estas imagens
"...testemunhosvisuais
do períodoem que se
alterdsuafeíção(deSão
Paulo)colonial..."(pll).
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17. Ressalvadeve ser
feitaàs coletâneaspro-
duzidaspelo Instituto
Cultural Itaú, que por
seremdenaturezapeda-
gógica nào poderiam
obedeceràs exigências
deurnacoberturasiste-
mática.
18.GilbertoFerrezso-
bre as fotografias de
Mulockem Bahia, Ve-
lhasFotografias1858-
1900,p.13.
19. Ver maisadianteo
itemA Fotografiacomo
SignificaçàoHistórica.
20. O Tbesauruspara
AcervosMuseológicos
(HelenaDodd Ferreze
Maria HelenaS. Bian-
chini, editado pelo
SPHAN/Minc, 1987)
classifica a fotografia
na classe Comunica-
çào, subclasseDocu-
mento.Estasubclasse,
que reúnedocumentos
textuais,cartográficose
iconográficos,foi aber-
ta, segundoas autoras,
para os casosde mu-
seusquenão possuem
arquivosou bibliotecas
(Cf.v.2,p.231).A foto-
grafia(processopositi-
vo direto)é referencia-
da, nestecaso,apenas
quantoao seu suporte
material (ambrótipo,
daguerreótipo, ferró-
tipo). Termosidentifi-
cadoresdo conteúdo
iconográfico constam
somentena classeAr-
tes Visuais/Cinema-
tografia, sub-classes
Desenho, Esculturae
Pintura.
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tratamento.A maioriadostrabalhosrelataexperiênciaspontuaisde técnicose
pesquisadorescomos acervosdas instituiçõesondeexercemsuaatividade,
sendoquepartedelessepreocupaemapresentara políticadeacervoadotada
- opçõestemáticas,cronológicase formasdecoleta.Essesrelatos,apresentados
de maneiradidática,descrevemos procedimentosbásicos,quaseprofiláticos
relacionadosà manutençãofísica de fotografias- limpeza,embalagem,
mobiliário,fichastécnicas,controlesde localização,formasdeacesso,etc.
Nota-setambéma ausênciade trabalhosque se dediquemao
desenvolvimentode vocabulárioscontroladosque possamcobriro grande
espectrotemáticoe cronológicodos acervosatuais20.O quese observaé a
iniciativaisoladade cada instituiçãono desenvolvimentoartesanale empírico
dedescritorese listagensdeassuntos,oua tentativade adaptarinstrumentosde
acessomúltiplointernacionaisou produzidosa partirde outrastipologias
iconográficas.
Estestrabalhosrevelamumaausênciaquaseabsolutade descritores
formais,ou seja,de umaterminologiaquepermita identificaçãode atributos
própriosda linguagemfotográfica- desdeaspectosrelativosao modode
composiçãodosmotivosatéaspectosde enquadramento,pontode vista,níveis
de abrangênciaespacial, direçõespredominantes,etc. Algunstrabalhos
acadêmicos,voltadospara a análisede fenômenoshistóricosespecíficos,
apresentamtentativasnestesentido(Essus,1990;Carvalho,1995;Lima,1995).
Destaqueespecial na atividadede processamentotécnicodo
documentofotográficomereceo InstitutoNacional de Fotografia(INFoto-
FUNARTE-Rj)que,atravésdo ProgramaNacionalde Preservaçãoe Pesquisada
Fotografia,teveatuaçãomarcantena disseminaçãode umaconsciênciade
valorizaçãodeacervosfotográficosemarquivospúblicos.
Voltadoprincipalmenteparaa orientaçãono tratamentotécnicoe
documental,bemcomona conservaçãode suportesfotográficos,o programa
preocupou-seemdifundiresteconhecimentoemâmbitonacional,promovendo
inúmerosemináriose cursosnãosó no RiodeJaneiro,comoemSão Paulo,
alémde prestarassessoriana organizaçãoe preservaçãode importantes
acervospúblicos(MuseuMarianoProcópio-MG,MuseuAntropológicoDiretor
PestanaIjuí-RS,InstitutoJ aquimNabuco-PE,entreoutrosJ21.
A atuaçãodo INFotodevesercompreendidanocontextomaiorda
históriada preservaçãodo patrimôniopúbliconacional,cujaorientaçãosempre
tevecomobaliza,guardadasas especificidadescircunstanciais,a constituição
de uma"memórianacional".Não seriapertinente,nestetrabalho,tratarde
tematãovastoe
d
'á bemdocumentado,masapenasapontaros parâmetrosdo
desenvolvimentoa fotografiadocumentalpraticadano Brasildesdea década
de 1930 nosorgãospúblicosculturais.O poetaMário de Andrade,nassuas
atribuiçõesde Diretordo Departamentod PatrimônioHistóricoda cidadede
São Pauloe posteriormented assistentetécnicodo entãoSPHAN (Serviçode
Proteçãoao PatrimônioHistóricoe ArtísticoNacional),dedicavaespecial
atençãoà documentaçãof tográficado patrimônioarquitetônicoe artísticodo
país, chegandoa explicitara maneirade coleta,armazenamentoe recupe-
raçãoda informação(Alvim& Guimarães,1981:15).
Igual preocupaçãojá vinha mobilizando a ComissãoEstadual
responsávelpela organizaçãodo I Encontrode Fotografiae Memória Nacional
(1981),que, sob a coordenação do pesquisador Boris Kossoy, promoveu
trabalhosde documentaçãofotográficanas regiõesdo interiorde São Paulo,
onde ainda era possívelencontrarremanesc~ntesde antigasfazendasde café
(Bellia, 1980),na cidade de São Paulo (D'Avila, 1980),na ferroviaMadeira-
Mamoré (Santilli,1987),entreoutros.Além da publicação da série "registros",
no MIS (Museu da Imagem e do Som de São Paulo) foram organizadas
expo$içõesdos ensaiosrealizados(Kossoy,1981:10).
Essapreocupaçãocom a preservaçãode acervosfotográficose com
seuusonumaperspectivahistórica,quecaracterizaa década de 1980,podeser
observadatambémpela presençade artigosvoltadospara temasque relaciqnam
históriae fotografiaemjornaisdeamplacirculaçãoe especialmentenarevistaIris22.
Históriada Fotografia(HF)
Os repertórios documentais, por veicularem, muitas vezes,
informaçõessobre a trajetóriade fotógrafos,seustemasfavoritos,os estúdios
existentes,as técnicasutilizadas,não deixam de tocar os temasprópriosda
históriada fotografia. No entanto, observa-sea existênciade um conjunto
significativo(97 obras) de publicaçõesque se detiveramespecificamenteno
aparecimentoe expansãodo suportefotográfico.
Não é comum,nestecampo, produçõesde caráter"enciclopédico"23,
isto é, que apresentem,de forma sistemáticae abrangente,tantoem termos
espaciais quanto temporais,a trajetóriado suportefotográfico no Brasil. A
maioriadas publicações(oslivrostotalizando34%do totale os artigos,33%)se
divideemumainfinidadede subtemas- biografias,fotojornalismo,lambe-/ambe,
depoimentos,cartão postal, fotografiamoderna,fotografiano teatro,manuais
fotográficos, fotogratia impressaem periódicos, fotografia estereoscópica,
fotonovela,etc. Neste universobastantediversificadose destacam,ao lado das
obrasmaisabrangentes,aquelasde cunhobiográfico.
As obras de maiorenvergaduracobrembasicamenteo séculoXIX,e
caracterizam-sepela ênfase no desenvolvimentotecnológico e na esfera da
produção fotográfica, esta últimamarcado por uma abordagem biográfica,
onde são tratadasas atividades dos fotógrafosque atuaramnos principais
centros urbanos do país (origem, temas preferidos, sociedades realizadas,
estúdios montados, premiações, técnicas utilizadas, etc). Em São Paulo, o
pesquisadorBoris Kossoy prima por ter sido um dos primeirosestudiososda
históriada fotografiaa empreenderumaamplapesquisade campoque permitiu
situara atividadefotográficano Brasil, no séculoXIX, de maneirasistemática.
Seus esforços na montagemde um quadro histórico sobre a trajetória da
atividadefotográficanacional datam de meadosdos anos 70 e sua extensa
produção abrange, atualmente,não só a históriada fotografiapropriamente-
divulgado em publicações específicas sobre o tema e em introduções a
repertóriosdocumentais- mas tambémreflexõesteóricase metodológicasem
tornoda significaçãosocialda imagemfotográfica.
21.As iniciativasdeste
programa datam de
1980, resultado de
semináriospromovidos
pela FUNARTE e pelo
MuseudaImageme do
Som, em São Paulo,
nos quaisse constatou
o alarmanteestadode
conservaçãodosacer-
vos fotográficosno
Brasil.João Sócratesde
Oliveiracolaborouini-
cialmenteno programa
que tevecontinuidade
com a integração, a
partir1983,do conser-
vador Sérgio Burgi,
que percorreuos prin-
cipaisacervosfotográfi-
cos do paísdetectando
os problemas exis-
tentes (Cf. Züniga,
1993:155-162).
22. Fundadaem 1947,
a RevistaÍris, especia-
lizada em fotografia,
visavaprincipalmente
o fotógrafoamador.
Num primeiromomen-
to a ênfasemaior era
paraasquestõesrelati-
vas ã técnicade foto-
grafar.No decorrerde
seus quase50 anos e
váriossubtítulos(Revis-
ta Brasileira de Foto,
Cinemae Artes Gráfi-
cas, RevistaBrasileira
de Foto-cinematografia,
Revista Brasileira de
Fotografia, Cinema-
tografiae Gravação
Magnética,Revistade
Fotografia,Vídeo e
Som, Revistade Foto-
grafia,Cinemae Some
finalmente,Revistade
Imagem a partir de
1987,atéhoje), dedi-
cou atençãotambéma
outros temas,como o
cinema e a atividade
fonográfica. Nos últi-
mos10anos,no entan-
to, a imagemfotográfi-
ca consolidou-secomo
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temaprincipal.A partir
de meadosda década
de 1970e, principal-
mente,nosanos80,os
artigosse diversificam
abordandoas relações
da fotografia com a
publicidade,filosofia,
história,educação,psi-
cologia,etc.- 61%dos
artigosdessanatureza
foram escritos entre
1980e 1989,sendoque
a maior parteentreo
triênio de 1980-1982.
Conferir,ao final deste
texto,listagemde arti-
gos levantados na
Revista Íris que se
enquadramno recorte
propostopor esteen-
saio.
23. Os trabalhosmais
abrangentesforampro-
duzidos por Gilberto
Ferreze Botis Kossoy,
e contemplamo século
XIX, estendendo-se,no
casodo primeiroautor,
até o início dos anos
20desteséculo.
24. Nesteconjuntohá
somenteuma tese de
doutorado dos anos
1980.
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São ainda mais raros e circunscritosa pequenas cronologias os
trabalhosque se preocupamem abordaraspectosda circulaçãofotográficaou
formas de produção já com características de massificação. De difícil
confecção,especialmentequandose tratade remontaros circuitosde consumo,
e exigindoa articulaçãoda análisefotográficaa outrasfontesdocumentaise a
diferentespráticassociais,estetipo de abordagemaponta para umapossívele
fecunda ramificaçãoda históriada fotografia,que deverá utilizaro modo de
produçãovisualna compreensãodas diferentesformasde relaçõessociais.
A históriada fotografiatendea torna-seaqui uma possívelhistória
social. A coletâneade artigosreunidospor AnnateresaFabris(Edusp,1991)é
representativadas recentes incursões nesse campo, com abordagens que
discutemo impactodo consumofotográficono campo da arquitetura(Carvalho
& Wolff, 1991: 131-172), no fotojornalismo(Costa, 1991 :261-292) e a
formaçãoprofissionaldo fotógrafoa partirda análisede manuaisde fotografia
(Mendes,1991:83-130). Novos recortescomeçama ser elaborados, como a
presença da fotografia nas exposições universais (Turazzi, 1995), no
toto'
\
ornaliSmo(Peregrino,1991;Costa, 1992), na imprensa(Dias, 1993), na
pubicidade (Goulart,1988), ou ainda o estudodas práticassociais nosateliês
totográficos(Grangeiro,1993), etc.
Quando se tratade constituirquadroshistóricosda fotografiano século
XX, observa-setambémumasegundaramificaçãovoltadapara as relaçõesda
fotografiacom o campo da históriada arte. Neste contexto,são analisados,
sobretudo,os atributosvisuaisda imagem,especialmenteaquelesque identificam
as rupturasformaisno interiordo quese costumadenominarlinguagemfotográfica
ou as relaçõesdestacom modelospictóricosanterioresou contemporâneosa ela.
Essa linhade análiseestá presentenas obras de AnnateresaFabrisa partirdo
iníciodestadécada, de Alice Brill(1988)e temorientadoestudosde caso que
abordamtemastão variadoscomoa representaçãoda naturezana pinturae na
fotografia (Carvalho,1991:199-231), a fotomontageme os pré-rafaelistas
(Pavan,1991:233-259), ou ainda as relaçõesentrea fotografiae a pintura
acadêmicapaulista(Carvalho& Lima,1993:147-174).
Provavelmentepor exigirmaiortempode pesquisana suaconfecção,
as obras sobre a históriada fotografia surgem,na sua maioria, atravésde
financiamentosde instituiçõespúblicas (58%).As editorasprivadaspublicaram
somente17%das 97 obrasque formamestacategoria.
Com exceçãodo artigopioneirode GilbertoFerrezsobrea atuação
do fotógrafo Marc Ferrez, publicado em 1946, os trabalhossobre o tema
históriada fotografia datam dos anos de 1970 (16) e quase duplicam na
década de 80 (34), acompanhando a curva ascendente de publicações
documentais.Nos anos 90, mantém-seo nívelde produção, porémcom uma
característicapeculiar: metade dos trabalhos realizados nestadécada teve
origem nas universidades como dissertações de mestrad024.O fato dos
trabalhosacadêmicosse referiremà titulaçãode mestreindica como o tema
alcança tardiamenteo meio universitárioe começa a formar um grupo de
pesquisadoresespecializados.
Isso nos faz pensar que a fotografia como tema de pesquisa se
impôs primeiro nas instituiçõespúblicas, porém vinculada às iniciativas de
organização de arquivos, "descoberta"de coleções e montagensde
exposições.Exemplodesteprocessoé a atuaçãodo CPDOC (Centrode
Pesquisae Documentaçãoda HistóriaContemporâneado Brasilda Fundação
Getúlio Vargas-RJ25)que, paralelamenteàs atividadesde organização
documentalde coleçõesfotográficas,desenvolveumamploprogramade
pesquisas,cujo objetivoera justamentevalorizara fotografiaenquantofonte
histórica.No campo de interessedo CPDOC, a históriapolítica, seus
pesquisadoresdedicaram-sea analisar as relações entrefotografia e
propaganda partidária a partir de conjuntosfotográficosreferentesàs
Revoluçõesde 30 e 32 e à trajetóriade GetúlioVargas,tendoproduzido
inúmerosartigos,mostrase exposiçõesao longodos anos 80. Contudo,é
somentenosanos90 que a fotografiapassaa ganharterrenocomofonte
documentalparaa pesquisacadêmica.
Novamenteo eixoSão Paulo-RiodeJaneirose afirmacomomaior
centrodeedição,coma cidadedeSãoPaulopublicando45%dasobrase o Rio
deJaneiro,35%.Esteconjuntoé o úniconoqualautoresbrasileirospublicaram,
comalgumaexpressividade,emoutrospaíses(trêsediçõesemParis,em 1986;
umaemHouston,em 1988; umaemAlbuquerque/NovoMéxico,em 1990;
duasemNovaYorque,em 1976e em1980;e umanoMéxico,em 1978).A
cronologiade interessecontinuasendoo séculoXIX,estendendo-seatéos anos
20, porémé significativoo númerodeobrasquesededicamao séculoXX.
Teoriae Metodologia(TM)
No conjuntode obras que tratamde teoriase metodologias
associadasà compreensãohistóricado fenômenofotográficoa ausênciade
grandesinvestimentosintelectuaisse faz notarcommaiorevidência.Emum
universoreduzidoa 40 publicações,osartigosrepresentam77%,os livrosapenas
12,5%e o númerode tesesé insignificante(10%).Produzidosno interiorde
instituiçõespúblicas,principalmentenaesferauniversitária,estestrabalhostornam-
se maisfreqüentesa partirdosanos80, sendoqueos anos90 contamcomo
mesmonúmerode publicaçõesda décadaanterior,demonstrandoumcrescimento
de obrasdestetipo.O eixoSão Paulo- RiodeJaneirocontinuaconcentrandoa
produção,porémadquirindoalgumdestaquea cidadedeCampinas/SP.
Mais de umterço das obras desseconjuntoé de autoriade
estudiososque já desenvolverampesquisastendocomo fontehistóricaa
fotografia(Kossoy,Leite,Lissovsky,Lobo).Nestescasosos temasdos artigos
giram,predominantemente,emtornodas relaçõesentrefotografiae história.
Caracterizam-se, portanto, por uma preocupação em postular as
especificidadesdasfontesiconográficas,consideradasaindapoucoexploradas
e a necessidadede encaminhamentosmetodológicosadequados,procedendo
a pequenosbalançosde obrasestrangeirasquetrataramestetemaouquestões
relacionadasà gêneseda fotografia(taiscomoBourdieu,Barthese Sontag,
paracitarapenasosmaisrecorrentes).
Balançosda produçãonacionalde historiadoresquese voltaram
para o estudoda visualidadearticulada a práticassociais são quase
25. Criadoem 1973,o
CPDOCreúnearquivos
privados de homens
públicos, a partirdos
quaisdesenvolveativi-
dades de documen-
tação e pesquisa.Em
1979, é criado o
SubsetorAudiovisual
especialmentededica-
do ã documentação
fotográfica (Lobo,
Brandão& Lissovsky,
1987:39-52).
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inexistentes,com exceção do artigo do historiadorMarcos Silva (1992:117-
134)que analisa tesesrecentesque abordam produtosvisuaisna perspectiva
histórica. Sua reflexão sobre essa produção no meio acadêmico reforça a
necessidadede discussõesmetodológicasmaisamplasalém de atestarfalhas
na formação de graduandos no que se refereàs atividades de pesquisa e
contatocomfontesvisuais(p. 118).
O "realismo"da fotografiae, por decorrência, o estatuto de
veracidadeatribuídoaos documentosfotográficossão pontoschavesabordados
nesteconjunto, não só por aqueles que trabalham com a fotografia numa
perspectiva histórica, mas também entre os autores oriundos da área de
comunicaçãoe semiótica(Entler,1994;Rocha,1991;OliveiraJr, 1994).
A FotografiacomoSignificaçãoHistórica(SH)
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Muitasdas obrasque se propõema analisara produçãode sentidos
no usoda fotografiapela sociedadeacabam por explicitar,seja indiretamente,
seja em um capítuloà parte, problemasrelativosà teoriae, especialmente,à
metodologia no processamento da informaçãovisual. Voltados para o
tratamentode séries documentais,estestrabalhos quase sempre se vêem
obrigadosa explicitaros caminhosadotadospara a análise.
PoroutroIad9,estasobras possuemumaspectoaplicativoque o
conjuntoanteriornãopossui.E precisoconsideraraindaqueestetipode produção
nãodeixad~sertambémummodode constituiçãoda própriahistóriada fotografia.
E provávelque o númeroproporcionalmentereduzidode obras neste
conjunto(60)se deva ao seu desenvolvimentorecente:75%da produçãosão
dos anos 90. Mais interessadasna compreensãodos processossociaisdo que
propriamentena trajetóriaespecíficada fotografia,estasobras têm um perfil
quase exclusivamenteacadêmico. A maioria esmagadora foi produzida na
esferapública,e nesta,53% têmorigemuniversitária,destacando-seSãoPaulo,
Campinas, e, em seguida, o Rio de Janeiro. Entreas seteobras editadas, três
foramoriginalmenteteses.
A falta de tradiçãoneste campo se faz perceber pelo número
predominantede artigos(63%)e deteses(20%),a maioriade mestrado.A
cronologiaescolhidaoscilaentreo séculoXIX e a virada do século(50%),
porémo númerode trabalhosque se dedicam a períodos mais recentesnão
deixa de sersignificativo(40%).
Os temas mais recorrentes (43%) são aqueles associados às
representaçõesda cidade e da família, o que é esperado, já que a produção
fotográficaé maior nessescampos. A outra metadedos trabalhosse divide,
com pequenasvariações,entretemasque relacionama fotografiaà arquitetura,
ao pictorialismo,às artesplásticas,à totonovela,ao fotojornalismo,ao museu,
às exposiçõesuniversais,às representaçõesdo negro, da saúde pública e da
natureza.
Nesses trabalhos, é possível identificar pontos em comum nas
metodologiasde análise aplicadas. O primeirodeles é o tratamentoseriado.
Presenteem análises de conjuntos documentais maciços, este tratamento
caracteriza-se,grossomodo,peloestabelecimentode núcleosqueguardam
semelhançasformaise/ou temáticas,e cujoencaminhamentodas hipótesesde
trabalhoderivamjustamenteda reflexãosobreas associaçõesde sentido
inferidasno confrontoentreos atributosobservadosao longo das séries.
Principalmentenosestudosdesenvolvidosnocampodas representaçõessociais
e emvirtudeda disseminaçãoda fotografiaenquantoprodutode massa,
abordagensdestanaturezasão maisrecorrentes.O arcabouçometodológico
envolvea constituiçãode categoriasquepermitemoperara massadocumental
e identificar o comportamento de variáveis (Leite,1991, 1993;
Essus,1990,1994;Carvalho,1995;Lima,1995).
Mesmo para conjuntosdocumentaispequenos(menosde 50
fotografias)ãoadotadosprocedimentosquantitativosquecontrolamos atributos
formaise temáticos.Essatendênciametodológicapodeserobservadanonúmero
especialmented dicadoà fotografiada revistaAcervo(RJ,v.6n.1-2,1993),onde
cincodostrezeartigosecaracterizamporestudosde casosondeé aplicadoo
tratamentoseriadocomvistasà identificaçãodetipologias,padrões,etc.
No casodo Boletimdo Centrode Memóriada UNICAMP, a idéia
de se publicarumnúmeroespecialsobrefotografiasurgiuda necessidade
sentidapelospesquisadoresdo centroda "utilizaçãoadequadade fotografias
nas pesquisasem ciênciassociais"(Simson,1993:9)26.Foramconvidados
pesquisadoresde diferentesáreas(antropologia,história,artes,arquivística],
objetivandojustamenteapresentara diversidadedeaplicaçõesda fotografiana
produçãode conhecimentosobrea sociedadee os problemasrecorrentes
enfrentadosnotratocoma documentaçãof tográfica.
O segundopontodeaproximaçãodiz respeitoàs premissasteóricas.
Os trabalhosquese preocupamemexplicitara metodologiadotadabuscam
compreendera "mensagemfotográfica"ou os elementosconstitutivosde sua
significaçãoatravésde umarelação"triádica",ou seja, intermediadapelo
"interpretante"da imagem.Estemodelorevigoraa idéia de construçãoda
imagemfotográficae portantode produçãodesentidoe questionao estatutode
veracidadeou reproduçãofielda realidade,queteriaseumodeloestruturadoa
partirde umarelaçãodual,semmediação.
Nos trabalhosacadêmicosproduzidosno campoda semiótica,o
realismofotográficoé referenciadoa partirdasdiscussõesemtornodo caráter
indicialda fotografia,e quemobilizouteóricoscomoPhilipeDubois,Schaeffere
UmbertoEco.A especificidadeda fotografiaestarianasuaqualidadede índice
(porserresultadode uma"marca"da luznumsuportesensível],muitoembora
ela pudessetambémser incluídana categoriade íconeou até mesmode
símbolo(pensando-sena existênciade umcódigo fotográfico).OliveiraJr.
(1994],ao historicizaras polêmicasacercada definiçãosígnicada fotografia,
discuteo "encantamento"com esse aspecto indicia1questionandoessa
abordagem:"E se a fotografiaé consideradasemelhanteao seureferente,é
porqueela obedecea umsistemade representaçãotécnicavigentena nossa
sociedade,e não porqueseureferente"adere"à superfíciesensível."(Oliveira
Jr,1994:59). Parao autor,asanálisesda linguagemfotográficaempreendidas
porArlindoMachadoconstituiriamo pontode partidaparadesacreditaressa
26. o Centro de
Memóriada Unicamp,
criadoem 1985,publi-
ca, a pal1irde 1989,o
Boletim do Centro de
Memória,que procura
sistematizare divulgar
semestralmenteos tra-
balhosproduzidospelo
centro, além de seus
acervos. No final de
cada volume existe
umarelaçãodepesqui-
sadores que procu-
raramo centro~com o
temade sua pesquisa,
finalidadee endereço
paracontato.Até o vo-
lume 5, os boletinsse
caracterizavam pela
variedadede assuntos,
o primeirovolumecom
un1eixotemático,foi o
volume 5, n.l0, cujo
temaé afotografia.
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27.Trabalhosde antro-
pologiavisualparecem
esbarrarnestemesmo
problema.Aqui a foto-
grafiapreenchequase
umafunçãoauxiliarno
trabalho sociológico.
As fotografias"quen-
tes" são aquelas que
podemserassociadasa
depoimentosoraisque
descrevema situação
fotografada,as condi-
ções e intenções do
registro.Para Simson,
quereuniuum conjun-
to de 500fotografiasde
carnavaldatadasdesde
o séculopassadoatéas
décadasrecentes,"uma
fotografiasozinhanão
permite fazer muitas
inferênciasde caráter
histórico-socio1Ógico,
ela deve necessaria-
menteser associadaa
outros dados de
pesquisa(depoimentos
orais, documentos,
mapas, dados biblio-
gráficos,além de ou-
trasfotos)paraque as
informaçõesque con-
témpossamser visua-
lizadas pelo pes-
quisadordentrode um
contextomais amplo,
que permitirá a ele
explorarao máximoos
dados registradosna-
quelesuportefotográfi-
co."(Simson,1991:21)
28.PANOFSKY,Erwin.
Significado nas Artes
Visuais. São Paulo,
Perspectiva,1979.
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crençade "impressãoda realidade"(p.52). Entreaquelespesquisadoresque se
utilizamde conceitos desenvolvidosno campo da semiótica, Essus(1990)
merecedestaquena medida em que propõe uma análise "histórico-semiótica"
das imagensfotográficas,postulandoumanecessáriaarticulaçãoentrea análise
semióticae a dimensãohistóricae socialdas práticasprodutorasde sentido.
O terceiropontode convergênciarecaiemumaaparentecontradição.
Emboraencontremossempreexplicitadaa crençana especificidadeda linguagem
visuale no seu potencialhistórico,a ênfasenas limitaçõesdo documentovisual
sugerea existência,ainda, de umestranhamentodesteobjetode análise (Leite,
1988; Kossoy, 1989; Lacerda, 1993). As limitações apontadas - falta de
identificaçãoda técnica,da aparelhagemutilizada,da autoriaou mesmodos
personagensou motivosda imagem- nãosão, certamente,restriçõesexclusivasdo
documentofotográfico;todo e qualquerdocumento,se não for devidamente
identificadoe contextualizadopode inviabilizaro encaminhamentode hipóteses
de trabalho.Estedesconfortoatribuídoà fotografiarevelao caráterainda pouco
sólido dos estudosem uma área semtradição de pesquisa.Nesse sentido,é
curioso observar em alguns trabalhos que, muito embora se apresentem
pressupostosteóricos para uma análise da imagemfotográfica que leva em
consideraçãosua especificidadeenquantoprodutorade sentido,na práticase
opta por umhistóricodo objetode estudo(a cidade, o negro,a imigração,etc)
explorando-semuitopoucoa multiplicidadede mensagenspossívelde serextraída
dos conjuntosfotográficosselecionados(Cf. Olszewski, 1989; Barboza, 1992;
Rauh,1992; Ribeiro,1994).
Por fim, a utilização de termos tais como memória, passado,
reconstituição e reconstrução, presentes, como já visto, nos repertórios
documentais,tambémcaracterizaas reflexõesque se propõema entendera
fotografiacomo produçãode sentido.Em Miriam Moreira Leite(1988,1991,
1993),pesquisadoravoltada para a históriada família no Brasila partirde
representaçõessociais veiculadas pela fotografia, a referênciaà memóriaé
abstrata,ou seja, a fotografiaé capaz de "despertar"a lembrança,de trazerà
superfícieo registromentalcoletivoZ7.
A vivênciapassada, perdida entretantosregistrosmentais,poderia
serdesencadeadapela fotografia,consumandoumprocessode recuperaçãodo
passado. A tarefa de reconstituiçãoaparece como inerenteao trabalho de
pesquisa com fotografia de família na medida em que: "Como é imóvele
estática(a fotografia)representaumtempopresente,umagora diantedo que o
pesquisadoré levadoa reconstituiro que levouaquelaspersonagensa estarali,
assim, daquele jeito, naquele momento,para poder prevero desenlace, os
momentosseguintesque podem vir a ser encontrados em outros instantes
isolados, em outras fotogratias." (Leite, 1986:1489).Essalinhade abordagem
aproxima-sedos métodosdesenvolvidosno campo da antropologiavisual e
enfatizaa utilizaçãocombinadade fontesoraise fotográficas,na buscade uma
'Ireconstítuíção histórica 11 do passado famifiar ou de membros de uma
comunidade(Simson,1989;Campos, 1992;Ribeiro,1994).
Ao discutira interpretaçãoiconológica das fotografiastendo como
orientaçãoa metodologiapara análisede imagensdesenvolvidapor Panofsky28,
Kossoyalerta para os perigosde se buscaruma IIreconstituiçãoda realidade
passadall na medida em que: liA fotografia ou um conjunto de fotografias
não reconstituem os fatos passados. A fotografia ou um conjunto de
fotografias apenas congelam, nos limitesdo plano da imagem, fragmentos
desconectados de um instante de vida das pessoas, coisas, natureza,
paisagens urbana e rural. Cabe ao intérprete compreender a imagem
fotográfica enquanto informação descontínuada vida passada, na qual se
pretendemergulharll(1989:78).
Essa descontinuidadeprovocada pelo que se vulgarizoucomo o
IIcongelamentolldo instante,ou a naturezaindicial da fotografia,ou ainda a
IIficçãotemporalll(OliveiraJr 1994:41L pode levara umanegaçãoda história,
se a entendermoscomo processode mudança.Mais do que isso, ela pode
dificultaro entendimentoda fotografiacomorepresentação,e, comotal, também
parteda realidadesensível.
No entanto, essa é precisamente uma das qualidades da
fotografia que permitiria extrair dela informações específicas para a
produção de conhecimentohistórico, não substituívelpor nenhumoutro tipo
de documento. Longe de preocupações com a reconstituiçãodo passado,
deve-se procurar uma metodologia de análise capaz de interpretar o
referentefotográfico, que como tal está inserido no conjunto das relações
sociais, e, portanto,só adquire pleno sentido como um dos agentes deste
universo.
Conclusão
Em linhas gerais, o que se percebe ao longo dos últimos 17
anos29no campo da produção bibliográfica sobre o tema IIfotografia e
históriall é uma forte presença institucional, reforçada recentementepela
produção acadêmica, movimentoeste relacionado com a passagem de
uma fase predominantementempírica e descritivapara um novo momento
de reflexãoe análise.
A produção é irregularno que se refereà qualidade e ao rigor
conceitualdas análises teóricas, para o que concorre o desconhecimentode
pesquisas afins estrangeiras. Se pensarmos em termos númericos, a
defasagemem relação à produção estrangeira,especialmentea americana,
aumentaainda mais30.
O saldo, no entanto, é extremamente positivo. Sem dúvida
nenhuma,as fontes fotográficas mobilizam hoje um númeroexpressivode
cuidados que inspirama sua exploração histórica. Nos principais museus,
arquivos e bibliotecas do país o documento fotográfico não é mais
relegado à categoria de segunda classe, complementoilustrativotratado
como umapêndice da documentaçãotextual.A preocupação em dispensar
um tratamento técnico de catalogação e de acondicionamento físico
específicosdemonstraclaramentea mudançade statusda fotografianesse
campo.
29.Os anos80marcam
uma verdadeira explo-
são do interesse pela
fotografia. Porém na
Universidade de São
Paulo podem ter sido
produzidos trabalhos de
graduação sobre o tema
já nos anos 30, como o
de Benedito Duarte,
então aluno de direito,
e que escreveu sobre a
fotografia criminalística.
Benedito Duarte é tam-
bém apontado como
um dos "primeiros
historiadores informais"
da fotografia, ao lado
de Eduardo Salvatore,
em virtude dos textos
publicados em jornais e
revistas.(Cf. Camargo &
Mendes, 1992:117,130).
30. Simson (1991:14-24),
ao realizar um pequeno
balanço da produção
acadêmica que utiliza
fontes fotográficas, ob-
serva que "Os Estados
Unidos talvez sejam
hoje o país que maís uti-
liza a fotografia como
técnica auxiliar da pes-
quisa sociológica. Existe
mesmo funcionando na-
quele país uma Asso-
ciaçãoInternacionalde
Senilólogos Visuais com
reuniões regulares e
publicações." (p.17).
De fato, a produção
americanaé vastíssima.
A revista Visual Re-
sources, dedica da a
divulgar trabalhos que
explorem fontes visuais,
publicou, em 1994(v.x,
n.2, p. 165-206), uma
bibliografia em que são
arrolados mais de 500
títulos de obras (entre
artigos,livrose catálo-
gos) editados somente
no ano de 1991. Deste
total, 70 referem-se
especificamente ã foto-
grafia (história, ques-
tões metodológicase
apresentação de cole-
ções).
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A agilidadeno armazenamentoe no acessoaos acervospossibilitada
pela informática,e que tende a ocupar lugar de destaquenos trabalhosem
reservastécnicase na interaçãocom o grandepúblico,colocaà disposiçãouma
grandemassadocumental,abrindonovasperspectivasparaa pesquisa.
A ascendenteproduçãode obrasobservadanesteensaiocertamente
terá continuidade, principalmente se pensarmos na democratização da
informaçãocientíficaproporcionadapela rede Internetque já é realidadepara
muitasinstituiçõesde ensinoe pesquisano país.
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